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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Finalmente quebrouse o enguiço, « accordei 

-mpo de coconteas bilhete para os tours sem 
ter que andar à correr atraz dos contractadores, 
ou que ficar esmagado entre à multidão enoeme, 
que “e acotovela na praça dos Restauradores, à 
Porta Ja casa onde se vendem os bilhetes, desde. 
O dia em que essa venda é annunciada. 

Encontrei bilhete a tempo e fal feia porque 
a sorte fez com que essa unica) tourada a que 
assist fosse não só a melhor tourada da epoca, 
Como tambem à melhor tourada que ha muitos. 
ços tem Banido em Lisboa 

radeço moito à sorte que assim me q 
mostar cóm uma beila corrida e qu 
sinto envergonhado para com ella, pela amabilo 
“ode Jo seu mimo, porque, verdade verdade, ele 

dia. ter recabido em pessoa que melhor o sou- 

esse apreciar do que eu, que não sou um aficio- 
nado, um dilletante & que não emendo absoluta. 
mente mada daquilo. 

As finuras da arte taromachics,aquellaspeque- 
minas minueiosidades que são saboreadas com del 
cia pelos entendedorês, pelos finos gourmets 
arte tauromuchica, passam desapercebidas geral- 

mim, que no entendo senio aquilo 

gente entende, esses grandes cileitos 
a todos, sem necessidade de Iniciação 
evia nos segredos da lide: um par de ferios. 
sm mettidos, uma. pega feliz, uma passagem de 
reuleta espectaculosa, essas Coiss Que não só 
radam os iniciados, que entusiaamam 0 pro 

É tourada o que eu fui teve muitas d'essas 
coisas que são para todos, alem das míncias que 
ão só para 05 entendidos, 


assumpro. 

E quem me aconselhou que entre as duas cor- 
vidas, do Guerrita escolhesse 4 segunda, fo el 
foi elle que numa, prelecção sobre 


michica moderna mé fez comprehender, que de-. 
pois que Frascuelo cortou a col 

que ém estyio tauromuchico que 
Tou da s 


toma pbrase 
ne de rei 


E do mesmo modo que vimos um leigo em 
Pintura, ao entre numa galeçi onde entre avios 
quadros de valor esteja” um, Raphach Um Ro- 
Ben ou um Mori e logo direto no quadro de 
mestre, porque elie'se põe entre todos pelas. 
suas linhas ends, cu que operar de igurar ums 
Dicionario suroniachdo 4 Hespaehs cosmo es 
dos grandes emtendedores  ertiios da eopecin 
“age em Portugal, não entendo nada disso entre 
todos Os touráiros hesnanhoei, que tenho! sides 
aquele que Maior In preso me Prod apos 
oi foi é vein 

É vivo ha muitos amos, tio ainda no tem- 
p2 em que existia a falecida praça do Campo de 
Sant'ânha, numa corrida noctutha em que ele, 
que semaias antes recebera de Logarijo e aless 

“as praças de Hespunha, tóuresva 
conjunctamense “am Punteret, que figuraça nos 
camas coro a estela a ora. 

j dra Puntera, mas eu de quem 
teifolde Guerrita, e gostei tanto que nunca totie 

me exquesi do garbo a elegancias de raieona da 
E E en 

Nunca. mais. mo esquieh do otra e inca 
mas To a nenhum toada, = vejam que rico 
auidor que eu sou do arie-=e agora Aubndo sé 
armuncod à chegada de om prosas 

e bilhete. 

'As touradas do Guerra eram duas; uma no 
dominio. outra na segunda feira, Duos tonpadas e 
Sonic seram de mau paca om que na Voltas à 
e apesar dela fer esceledte Joe encon 
Um deíéito, um sÔ,— 0 ser muito grande, meter 
mi bolas e por Bão. resolvi “escala veses 
Qua7 A primeira? À segunda £ 

o bi que Salvador Marques me valeu. 

a e segunda, disse-me ele, que bade 
sera melhor. 2 

Escolhi a sé junda, e já veem que não me arre- 


pendi, porque foi das melhores touradas que ha 
nuitos donês tem havido em Bortogal. 

O divertimento das touradas, começa pela ida, 
que É das coisas mais pitoresess, mais animadas 
& "mais alegres que ba ma vida pacata de Lisboa. 

À ida. para ob touros é um espectaculo a vêr: 
se,e que destaca pela sua juriaitdade ruídosa de 
tola a semsaboria trstonha da vida Isboeta, 

A avenida, a calçada de S. Bebastão, à Este- 

mia, à estrada do Rego, 0 Arco da Cego, O 

Wo. Pequeno apresentar nesses dias um ds. 
pesto fe amente fra os nomos habi- 
lose alegre, movimentado, penin 
solar, duma grande cidade hespanhola 

À Praça é grande « 0 seu aspecio externo deve 
ser magntico, quando estiver conclunda, para O 
ps Fim ainda muto trabalho e muto contos 

e reis. 


O aspecto interior da praça é esplendido, im. 
ponente, e aquelle vastadino amphilheno cheio 
de' gente conto estava na segunda fera, de gente 
vestida. com córes garras: alegres, sites, de 
geme que Tala, que grita, fuidosamene,alegre- 
Eee sém protcupações de ceremonis & de 
etiquetas, ofkrece um espectuculo unico entre 
fode os dnerumentos da Bona terra. 

Não lhes descreverei a praça, porque guardo 
esta deserção pora quando cla ver com 
ta: não The detereverei resumidamente a cur 


da, porque, não sei descrevel a com à minuciosi- 
Jade e à technologia pres 
Os bois eram bravos, apei, fortes, elegantes, e 


entre elles houve um magnífico que valeu ao seu 

dono o sr. Emilio Infante uma ovação enorm 
um boi caraça, que parecia realmente vir mas 
carado com um loup branco, um animal soberbo, 
ido da breca, bravo como um touro, que se 
a todas as sortes com uma boa von- 


O grande successo da corrida oi esse 
qa, foi cavalleiro Casimiro d'Almeida, ir 
Bosso. querido padre Antonio das Caldas, um ca- 
o. destro, valente, que se atira para o bol 
Com uma abiolura e completa despreoccupação. 
do perigo, oi o Guerrita extraordinário pela sua 
serenidade, estruorndinario pela. arte, primorosa 
com que eia um Bo adraordinario poa cle 
Kancia cons que capeia, pelo tom olympleamente 
desdenhoso tom que trata or. touros com que 
lhes Folia às Costal, com que se aproxima d'lies 
& es fas festas ni focinho Com se em ve de 
feras ejles fossem uns pobres cães inoffensivos & 
bem ensijados, extraowdinario pela certea é pela 
gentileza com que elle dá a estocada de morte, 
la que.se tem à certcra mataria logo all 
Holminado à boi, se eia não fone uma estos 

E a respeito d'estas mortes simuladas vae por 
ahi uma renhida discussão entre os que querem 
que à sorte de morte Figure a valer nas nossas 
touradas e os que não querem que as touradas 
pontgves Se ifanvlormes ro Opectcua sam- 

cento, repugnante, brutal, das tourad 
agia. O ye 7 

Não comprehendemos muito bem o que quer 
dizer agora de repente esta febre de sangue de 
bei que accommeiteu parte do publico ha tantos. 
annos habituado às touradas inoilensivas é paca 
tas da norsa terra. 

Se se tratasse W'uma inovação, muito que bem, 
poder-se-ia discuti as vantagens ou. desvanta- 
Eens de trasel-a para Cá, £uas NãO se trata disso, 
trata-se duma coisa velha e relhe, não se trata 
Eum progresso trata-se d um reirôcesso, duma 
coisa que nós já cá tivemos e que de cá Banimos 
ha multo tempo, por cruel, por selvagem, por 
Perigosa, duma coisa que mais nenhum pai 
vilisado da Europa tem senão a Hespanha, à dl 
panha que. por isso mesma é accusada em Fra 
Say na Aliemanha, na Inglaterra, 
culto em suma, de pouco ci 
mente pão. percabeos, porque havemos 5 
agora de reconsiderar, de começar à andar para 

ãa. em vez de andar pora diante ve ir buscar à 
ossa visinha Hespanha exaciamente o que eila 
tem de mais selvagem, de tais repugnante, de 
mais arbaro, nos seus costumes, presisamênte 
aquilo que todos os paizes conhechios lhe cog- 
demnam. É é por tudo isto que achamos muito 
fôra de proposito. esta discustão d'uma coisa 
tão discutida, tão debatida e decidida em supre- 
ma instância ha tantos angos. 

Argumentos novos a favor da matança dos tou- 
ros é da chacina dos cavalos não bia + argumentos 
novos contra essa chacina e esa matança ha al- 
guns, a começar pela pratica de tantos annos des. 
touradas poriuguezas sem sangue de boi e sem 
vipa de pileca, e parece-nos que pelo menos é 


«rassada estar agora no fim de tantos annos aree- 

ditar argumentos velhos e discussões bolorentas, 

je cones de lia muito disenvidos é resolvidos dê 
muito. 


Como o inverno se vae aproximando e o outu- 
bro bate á porta, as portas fechadas do shentro de 
S. Carlos começam à preoccupar 0 publico, à en- 
trisecer os delletant & ahi Uma câmpanh con. 
ua o governo por não pôr o theatro a concurso. 

Essa campanha é precisamente levantada no 
bico dum alfinete € não se nos afigura que tenha 

atão de ser Rea 

governo. poz, ha mezes, quando ainda havia 
tempo de organisar companhias, o thentro a con 
curso é numas condições que levantou graves. 
Protestos, protestos justos até certo ponto, porque 
ae por um lado tirava o. subsidio ao. heatro, 
Savaihe à iluminação, & o seenario é guarda 
Toupa para uma opeia tova cada epoca, o que no 
fim de onte vinha à ser um subanio é não tdo 
pouco importante como isso. 

Entretanto apezar d'essas vantagens não appa- 
receu nenhum concorrente. 

Depois de fechado o concurso é que apparece- 
ram duas propostas para à adjudicação do theatro: 
uma dellas 0 governo não à achou neceitavel, à 
na foi reiada pelos progonêntes antes do po- 
verno tomar qualquer resolução, 

Ora do mesmo. modo. que appareceram estas 
“luas propostas, fóra do coucurso, é natural que s€ 
houver alguem mais que queira sob quaciquer. 
condições explorar o theatro de S, Carlos, esse. 
alguem fará a sua proposta expondo as suas 
condições e se as condições forem acceitavei, O 
governo, que com certesá não dará 9 theatro sem 
Concurso, abrirá decerto concurso novo, moldan: 
do O programa por essas condições, 

AtÉ ajora nião appareceu mais nenhum propo: 

nos parece que soja 0 concurso aberto. 
no Diario do Governo que o laça nascer. 

AT ultima hora falla-e, nã sei com que fundas 
mento, em tres empreças que descjum explorar 0 
teatro ; uma do tenor Siagno com sua Compae 
nbia, outra. do tenor. Gabrielesco com a Gobbi 
Mancinel e a companhia que está funccionando. 
no Rio de Janeiro é outra Hnulmente da empresa 
do ihesiro Real de Madrid. : 

Se ellectivamente assim é, não é necessario que 
“heat esteja a concurso para qualquer deves 
cavalheiros apresentar as suas propostas: pelo 
contrario, não havendo concurso aberto cada qual 
tem maior liberdade em apresentar 44 suas con- 
dições, porque não tem de pautal-as pelus do pro» 
Brámma e presentes elias, o governo, se enas con: 
dições foram acceitaveis, abrirá então concurso 
tomando as por basc, 

Que estás propostas appareçam, que sejam ra 
soaveis, que o concurso se abra, que heja con: 
correntes, e que 0 theutro de S. t.arlos não fique 
fechado, ão os nomos desejos porque, se não Eme 
tendemos em abroluto que sem Corlos senão pos 
de viver, entendemos que é um dos principaes atra- 
cativos do inverno lboeta e que séria muito bom 
que elle não ficasse fechado, não +ó para diverti 
mento e prezer nosso, como tambem para que a 
ausencia da opera em Lispon durante o Inverno 
não seja sympromarica lá para fora dim estado. 
muito mais grave é decadente do que aquélle em 
que estamos. 


Gervasio Lobeto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CENTENARIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA 


AS FESTAS COLONMINAS EM GENOVA 


“Tem sido pomposss as) feias celebradas am 
Genoa suponta Pei de (Clintavão Colambo, 
a CofrmEmerar o quarto centenaro da deseo! 
erta da America, pelo mudasioso navegador fes 
moer. ; : 
Coicorreram à essas festas a esquadras de to- 
api, qe qe e oc apena do 
ndo Portugal, que enviou 40 porto de Genova 
a corveta Harifoloneu iai, um Ho melhores nas 
ing da armada portuguesas : 
"No dia 7 do eorente chegou a Genova, no act) | 


O OCCIDENTE 


Savoya, a familia real italiana, composta do rei 
rincipe de Nó 


res do commercio, 
ideirados em arco é 
as tripulações eubidas ds vergas acelamando os. 
Tenos Viajantes. 

A entrada dos reis na cidide foi acompanhada 
das maiores demonstrações de emthsiasmo por 
parte da população de Genova, que tóda se agglo- 
merava pará vêr a família real 

Das janeilas calam aval: 


ves de flores sobre 
nos das torres da 


vios de guerra estrangeiros, do corpo diplomatis 

de todas as autoridades fuperiores e dos pre 

dentes da exposição, havendo depois um Jantar 

mo pago à Que Bsistizam todos os que tinham do 
récênçio, 

Ha noite houve recita de galla, em que se can- 
tou, o Orhelo, 

No. dia 9 à familia real visitou a exposição or- 
ganisada or uma commissão, que sé desempe- 
Ahou distinciamente do seu cargo, 

À exposição dividia se em diversas secções: a 
americana, à do trabalho, à de métalirgia, oeno- 
login, operária, a das missões catholicas, dbrigida 
peio bispo de Iteggio, figurando ainda nã expo 
Gio” uma aldoia. Batagonia com indigenas dra 
Canos authênticos. P 

Naquelle mesmo din, ás duas horas, foi rece- 
ido Solemnemente pelos monarchas italianos o 
Almrâno rance Rear O qualer portador de 
um carta authographa do presidente Carnot para 

aro, Foi cordealissima esta recepção 
lienivas às demonstrações de agrado 
feitas pelo povo ao almirante Francêz na sua ida & 
regresso do palncio real. 

O ei Humberto recebeu também o coronel 
Murgesco portador de uma carta do rei Carlos da 
Romania com O mesmo eeremontal da recepção 
do almirante Riennler, 

10 houve tm grande baile nos paças do 
, offerecido pelo municipio d família real 
é a que nssistiram mais de 3:05 convidados em 
JUS e somavam Glém dl família real s principes 
é Monaco, ministros é corpo diplomatico, almi- 
rantes e officiaes das esquadras estrangeiras, etc. 

Este balle teve um explendor que excede toda 
a imapinação. O palácio Imuniipal estava reunido 
to palacio Podestá é palacio Branco por meio de 
galerias, formando assim uma fileira de salões 
deslumbrantes pelo Iuxuoras. decorações & br 

ante iluminação, 

Houve tambem um grande hanque 
11 leres em que tombram logo 
coficines superiores das esquadras 
e os almirantes, generaes e coraneis italiano 

À bordo do couraçado francer Formidable 
lisou se uma. explendida Testa em honra do rei 
Humberto que a ella 

No dia 35 foi a visita do 

quadras estrangeiras principiando pela esquadra 
rancera, visitando depois o couraçado hespanhol 
Pi 


militar 
Ima 


Asaim tem celebrado a cidade e Genova o 
roça dninaaçãa Ha leseneianda Ame 
do se comrrneo Cristo Colt, so 


a importancia é de cuja glo- 
ra tambem Portugal quinhoa, pela parte mais ou 
menos indirecta que nlelle tomou. 

À corveta Bariholomeu Dias vem já em regresso 
da sua viagem, que fok tambem Uma visgem de 
insrueção Ne guardas marinhas. 


DR. CASTELLO BRANCO SARAIVA 


Se podesse haver, duvidas sobe: /esceliea- 
cja dê caracter & dedicação humanitacia do dr 
Gastlio Branco Saraiva, às manifestações de de 
e de saudade feitas por urma boa parte do roça 
de Lisboa, emt orn6 da sua sepultura, provaria 
hoberattemente, quanto. eram read € verd 
ias aquela cxtelencia' de cnracier é dedica- 
gão fumaniai do benemeio mico dos po- 
es 


Provariama 


do reconhecimento, tão expontancas como os ts- 
temushos de saudade e de respeito que a levaram 
cercas presorosa do cadaver do seu bem- 

À pojítica não entro al, nem tinha muito que 
entrar, porque acima dela estava a benemeren- 
Ga do homem e do medico que todos recordavam- 
E de que todos lastimavam a perda. 

O ar, Castello Branco Saralva era primeiro que 
tudo um homanitaro, e até no seu Weal político. 
Pela republica se acentoava o seu éspinto huma. 
itario, desde que as suas convicções eram de que 
Pela rêpublica o povo seria mais ler, e male 
Bão doiinaça nónhum Quiro espirito de iae- 
esse pesca, 

Republicano convicto fazia a sua propaganda 
educando o povo, procurando anil 9 ha cotima- 
nidade de imtereises, e sem Violencias, seguindo 
os exemplos de Elias Garcia « de Sousa Brandão, 
Sonfava” tudo na idéa que 6 tempo se encarre” 
garia de transformar em Facto, 

Fo assim que elle apostolou o princípio da as- 

ovo é deu força é trabalhou 

pato, em si. coube para fundar às associações 

os: Carpinteiros Pedreiras « artes correlatisas; 

Jatração Cherme Cc 7 Scarro Mes 

use de Dezembro ; Humanitária dos Operarios 

Lisbonenses' Anilir dos Inabitadas no” Tras 
balho, et 

Detribe o seu trabalho, a sua bol 


ui aos seus Concidadãos do que se fora um po: 
inc atado, vm publica cedro um par 
tidario” apaixonado, instigando O povo bsectda: 
mente, sem curar de mai ie nada. Ps 

Sua, política, foi mais transcendente e male 
pratico ulbha. por base a homanhdade, curando 
as sus miseias como o melhor meio dé a exam. 
cipar delas. 


José da Cunha Castello Branco Saraiva era 
tural de Lisboa onde nasceu a 18 de abril de 184 
Filho del a Walter e de D. Ma- 
ria José da 


a na Universidade de 
Coimbra, em 1876, € o seu curso foi dos mais 
Brilhantes que têm havido aquele estabeeci- 
mento de ensino 

O seu caracter bondoso mereceu as sympathtás 
e estima de voda a academia, Fundou, colaborou 
e administrou ainda estudante, uma das mole apre- 


cinveis publicações que se tem feito na. Athenas 
Portupera, Estudos. Cormologicos collaborados 
Pendo em medico, 


nunca se importou saber se lhe pagaria o seu 
trabalho. quando lhe reclamavam a assistencia, é 
é quantos vezes o medico dava além da 


dnterrogod o collega 


> Estou sim, vim vêr um pobre desgraçado que 
ainda está peior do que eu, € um violento ataque 
de rosie embargo lhe a ía, 

Ja agora ajuda-re a descer a escada. 

JE 9 colega: pagão de dr E cheio etnia. 

jo é respeito por aquela abnegação, amparou 
Sarinhosaimeme até Him da estadas” “Dm 

doente que elle fôra visitar era pobre e ele 
mada avferia Vesaa vii 

“Castel Branco Saraiva, Klum dos fundadores 
do Club Feridos Thonês onde se Brera sgi= 
ras conferencias publicas de propsganda repobiE 
cana que despertaram a atenção das auetori dades. 
Um 


asas conferencias (ez com que a 


eiro 


mo um creme na emancipação do proleário. 
e réu erviços medios 


Tuma boa parte da de Liboa, muito 
Epecialntenta” peles srta Ear 
ai é o seu medico, como ritos sim. 


O dr. Castello Branco Saraiva era sub-delegado 


de saude, cargo que desempenhou sempre com. 


zelo e dedicação pouco Vulgar e de que exist 
importantes relatórios seus no Ministelo dloleido, 
oliemos do. 
esse ás sobre à excelência 


de criscrer é dedicação humanitaria do dr. Case 
tello Branco Saraiva; as manilesiações de dôr & 
je, gasdade fes or ma hou parte do povo dê 
isbôa, em torno da sia sepúltora, provariam 
exhubcrantemente “quanto, eram renes!e verdar 
deiras aquela esceliência de caracter € dedicação 

do benemerito medico dos pabres. 

“Que tenha a paz que Deus reserva aos bons: 


— se — 


OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS DE Vikct 


xii 


(Cookiaido do nº antecedente) 


Aos 30 annos de idade João Diogo quis organ 
zar família, Casou com uma sua sobrinha de quem 
teve tres filos, quê todos morrerim, 

Percebendo que Deusnão queria que il ivesse 

ia, não queria dar-lhe herdeiros d sua grando 
riquera, resolveu fundar um Asylo para cegos de 
ambos “os sexos, e escolheu pára Ino O extincto 
convento de frades franciscanos, que estava em 
ruinas ; mas como o edificio pertencia ao Estado 
espero que le foto praça 

Entretanto sun esposa faleceu e quasi soxinho 
no mundo, velho, doente, não quiz esperar mais 
tempo e estabeleceu provisoriamente o seu asylo 
no edificio da, Antiga Misericordia, & ahi 
gurou em zo de julho de 1363, ficando nº 


ememerito cida 
de concluida a 
sesbado a sua 


io false, como que se de 
doa pro br tarda ts 
ima sesté mundo, 

Bor mare de Jogo Diogo deu 4e um pleito no. 
tavel o avo único nos as judia 

6 imttuidor do ue di no neu 


contra o asylo; 

Ora Sa essa acção so vencósse elles receberiam. 
entre todos os 30 contos, e José Godinho só 1 
parte Jo contos e súa irmã outros 30. 

Pois José Godinho é sur irmã defenderam tenaz- 
mênte/o asyio, e Juctando pura que o asylo vinz 
gasse, vencenram, isto é perderam cada um trinta 
contos que lhes 'sbeciam se O nsylo perdesse à 
causa. 

E' ou não é este um rasgo estranho de abene- 
poção, de desinteresse perfeitamente raro, quai 

simil nós tempos egotstas em que eltamos 

vivendo?” — s À 
José Godinho tomprou o convento dos Fran- 
é para elle transferia o asylo como era 


“vontade de seu irmão, e é nesse edificio que elle 


ted, den a 
de ido, cbrás em 
que se Ea en ano eafigia do 
o para a applicação a que se 
Tem um grande degdiio Iguana enferma 
sra homens, cur” para múlhefes doi 


dormitorios para homens é tres] 
rent ra ia 
Es 


am 


O OCCIDENTE. 


mulheres e esta medida foi tomada depois d'om 
facto que se deu deveras estranho « original — 
um cego raptar uma cega e fugirem ambos do 
asylo. 

E" claro que cegos ambos, os dois namorados 
foram logo apanhados, mas" d'então para cá a 
administração percebeu que a respeito de amor 
nem em cegos havia que fiar e separou a estopa 
do fogo, 


a Qdo saimos do aslo pasava das 1o horas 
foto. 
“A nolto estava magnifica, e um luar esplendido 
giga toda a il de Castel de Vide 
ndimos passeando “a esse Jur, depois ás 1 
horas tomamos chi, e apesar de moido pela vi 
era eiquecemo. noi de que as horts fam pesto 
do entrêidos pelo bello davaco de João Severian- 
no, Ramiro Marta, Adolpho Figueiredo, Campos, 


regista, todo | visitimos o Hotel Caraça, um ho- 
tel pequeno mas muito limpo, e de preços muito 
Jmitados, vsiimos as salas da Cama 

nistração Lo Conselho onde estivemos lendo o fo. 
ral dado por ElRei D. Manuel áqueila Vila, 
Ftimos o Club que está moito Bem arranjado, 
Com xs suss salas de leitura de bilhar, de ogia d 
“asa, um club pequeno, como pequena é & vila, 
ras seceiadissimo é confortavel cómo ella é 

Castelo de Vide é uma povoação amtgitima, 

ventura à mis antiga do Alentejo, pois a sua 
Ceistencia é anterior so dominio dos romanos. 

O seu nome primitivo era Vila de Vide, segun- 
do uns, ou Vilk Devide, segundo outros por estar 
proxima da divisão de Portugal e Castell. Entrar 
Tanto às melhores opiniões são pela primeira ver. 
são, versão que fia o nome da vila uma grande 
Vide que havia no síio onde se fundou o Castelo, 
que têm por brasão um castelo cercado por uma 
Vide 


Antes do foral de D. Manuel, 
administração do concelho, 


stelio de Vide ti 


E fambem natural e Castelo de Vide m dos 
vultos mais respeitados do partido progressista, 
Pelo seu alto saber é pelo seu honrado. carneter & 
Rosso presado amigo, o sr, dr. Laranjo, 

No Rocio da vila que à nossa gravura hoje re- 
presenta, ha nm bello monumento em pedra com: 
emorativo da visita que a Castello de Vide fez 
ElRtei D. Pedro V. 

O monumento que é todo de pedra representa 
D. Pedro V. em pé Foi começado em so de setem- 
bro de têro e insugurado, Com rande solemni. 
dade, em dp de setembro de 1875. 


IV 


Depois de visitar a villa jantémos em casa do 
st. João Severiano com us peisas. mais Importan- 
tes da vila € a esse jantar fizemos conhecimento. 
om 6 ar de itoma, o medico do Paso, um cando 
eiro muito sympuhico é inteligente, que tendo, 
perdido o comboyo da manhã viera esperar para. 
asa de João Severiano 0 comboyo da noite. 


CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 


A CORVETA «BARTHOLOMEU DIAS., 


Antonio Luciano, Dr. João Luiz, Caldeira Rebol- 
lo, passava da uma quando recolhemos aos nos. 
sos aposentos, 


xt 


Deitamo-nos com a 
manhã se 
mem põe e à cut dimõo! 
As leumas do Hotel do Dominguinhos tinham» 
nos habituado à dormir pouco sé da coma do 
Jofio Severiano tiroa-nos esse dostame e o cosss 
oyo nha porão ha qu tempos da estes de 
Cltalo de Vide quando mês abrimos cs sic 
Per-nos certo transtorno 0 perder esco com- 
boyo, mas soube-nos tão bem pesar mae Gerais 
pique sítio, encantador & doc uquelics excele 
ienes corpanheros que ficimos coments por 
eo perdido. 
“ese dia viitámos o Castello em ruinas, d'on- 
de 26 vê ur panorama linditdmo e pastosito vie 
dedos o theatro de Castello de Vide fenotri. 
dido wuma das dependencias do Castelos vas 
thestro “pequeno, muito primitivo, mas. onde se 
hasta divartidas umas Horas. com os ensaios é 
Conus reitas, thentro de que Adolpho de Figu 
Fedo é a alma, actor, ensaiado, scenographo, ade- 


formal tenção de na 
te partirmos para Lisboa ; ias o ho- 


ronro be Genova rou oc 
(Segundo photographia) 


nha já tido dois foraes, um dado em ;18o por Pe- 
dro Annes, outro em 1310 por D. Diniz, Ea 

Foi este rei que recdificou o Castello, que ré- 
monta ao tempo. dos romanos, é lhe fez » torre 
de menagem, hoje desmanteladá, em ruinas, como 

todo o resto do cel E 
nda ha pouco tempo havia em Castello de 
Vide, logo à Entrada, vindo de Marvão um manue 
mento antigo. muito curioso, à porta da Arama. 
nha, um Bello portico em cantaria lavrada, queda 
antiga cidade Je Medobriga fóra para al levado 
em trio. 

“A Camara municipal mandou ha poucos annos 
tirar esse portico cuja photograpíia vimos em cesa 
do nosso Haste hospedeiro 

“A vila apesar de aniguisima não tem nada o 
aspecto antigo a não ser nas cercanias do castelo: 
enquanto o mais o seu aspecto é perfiamente 
o de uma vila moderna, alegre, com ruas largas, 

“que é a sua artéria 


que nos sítios princi 
Castello de Vide foi 


Das Festas CoLounms 


A noite passou-se toda em cavaco, o Rebollo re- 
citou umas bellas poesias do Dr. Costa Santos, O 
Adolpho Figueiredo recitou com immensa graça, 
d'improviso, uma sombra de monologo que de im- 
Pproviso eu escrevi sem graça nenhuma; conter 
ram-se anedoctas, O sr. João Severiano já de to- 
do restabeiecido dos seus incommodos, contou, 
lidade encantadora, engraçadas. 
historias, e à uma hora recolhemos aos nossos 
quartos 'com pena de ter que deixar na manhã 
Seguinte aquella deliciosa convivencia, 
is não havia outro remedio, e no dia imme-. 
disto, ás 9 horas da manhã na Victoria de João 
Severiano, puchada por uma orça que parece que. 
tem azas, Seguimos a rasgado trote para à estação. 
de Castello de Vide a esperar o comboyo que vi- 
na de Valencia d'Alcantara. 


os nossos 
abraçamos 
teriamos d'um amigo de muitos annos 
apenas 0 conhecermos ha dois dias e despedimo: 
nos de todos promettendo-Jlhes voltar ali muito 
breve, promessa que esperamos cumprir d'aqui a. 
mezes, é na companhia do nosso bom Rebollo 
Partimos para Lisboa, 

À visgem para lá fez-se sem peripeci 


para cá 


O OCCIDENTE 


em Abrantes, 
com trashordo forçado, por causa da desenmila: 
memo do comboyo ascendente + 0 comboyo po- 
Tém recuperou 6 tempo perdido. vindo por ahi 
abaixo. com uma rapidez que está muito fdca dos 
seus habitos, e á hora precisa chegava é estação 
de Santa Apatoni 
a Ngtemo-nos ima eypoia, viemos a cast mo 
ar de fato « largar O pó é partimos para a Trin- 
dade onde faria Pencheo a' pentlacúriz Candida 
Palacio, com uma operetta n/um acto que expres- 
samentê para el tnhamos escipto com o D.João, 
da Comara, 

Chegâmas no thestro muito tarde exactamente 
quando subia o panno para a operetta, mas de- 
pois de a ouvirmos comprehendemos que tinha: 
mos chegado cedo de mais é tivemos muitas sa 
dades dos nossos oito isa no Alemtejo, é de não 
termos feito d'esses alto diau... nove. 


Gervasio Lobato. 


que são tidos como insignes nos estudos da cos- 
Tologia e da astronomia, 


vii 


Eis agora as cartas authographas do grande 


Fray Don Gaspar de San Lucar. Reverendo é 
my devoto Padre: 

Al reverendo muy devoto Padre. Si el deseo de 
saber de vos me fatiga ansi andando a alla á don- 
de voy, como bará aqui? Recibiré gran pena, — 
Las cosas de mi despacho me han cargado tanto 
que he dejado al resto : y esto por hacer todo 
mas dispacio. El Senor Adelantado ya parrio con 
os navios para despalmar en la Puebla Vieja. Mi 
partida será en nombre de Ia Santa Trinidade el 
miercoles en la manâna— A la vuelta verá V. R. 
a D. Diego y le emporna biéa en lo de mi memo: 


Quando Christovão Colombo desembarcou nas 
Jongiguas terras da America, depois de setenta 
dias de viagem pelo Oceano, alguns dos indige- 
nas julgáram ver a'aquelle homem, e seus com- 

janheiros, entés sobrenaturaes que tinham ido do. 

:co e múito mais se acreditaram em tal quando. 
Cristovão Colombo fez o milagre do eclipse 
da lua. (29 de fevereiro de 1504). 


Cristovão Colombo costumava a assignar as 
suas Córtãs Com aquelas inicie myserbas das 
ines aínda não se poude saber à signilicação, 
“besta iniciaes falaremos no fim destes boisos 
artigos. 

“ 1X 


AI Reverendo y mui devoto Padre D. Guspar 
en las Cuevas de Sevilla 


CASTELLO DE VIDE — ROCIO E MONUME) 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 
vi 
(Continuada do n.º antecedente) 


E tendo feito assim, Christovão Colombo teria 
destruido, ainda mais que destruiu, o errado pre- 
conceito lu terra ser plana, e demonstrado aos. 
olhos d'aquelles sabios 
Sutíveis à es sara 

e resto, Christovio Colombo, não podia con- 
formar-se — apezar de toda à sua gloria — de não 
fer descoberto a suspirada Cathay, é fot nesse. 
intuito que elle ateimou em de novo fazer as 
travessias do Oceano e redobrou de actividade 
s outras viagens às índias occidentaes. 
do elle na sua primeira viagem descobriu 
a ilha de Cuba julgou ter encontrado a famosa 
Cipango, de Marco Palo, mas ficou ainda em 
duvida de era 

Isto quanto são laliveis os calculos dos. 
Brandes mathematicos e erradas as previsões dos 


por meio de provas indes- 


Neri 


Vid art. «Oito dias no Alemtejos 
(Segundo uma photographia de Mimoso) 


os me encomiendo, en es- 
Padre Prior que soy muy 


pecial al Reveren 
Bojo y deseoso de servile — Fecha'a 4 dê abr 
(tloa) "Bira lo que V. R. mandare 


en 


XPO FERENS 


É deveras curiosa a devoção de Christovão Co- 
lombo pela Santissima Trindade, 
Com effeio este grande homem parecia já pre- 


destinado pela Providencia para tão glorioso em. 
prebendimeno. “a 

“seu nome de Christovão vem ue 
Ko 4 esbrlandos 


TO À D. PEDRO V 


Reverendo y mui devoto Padre : EI vendaval 
me detuvo en Cais, fasta que los Moros cercaron 
à Árcia, y con el sali al Yocorro, y fui al puer- 
to. Despuês mi dio Nuestro Sefior' tan buenlteme 
Po que vini aqui en cuatro dias — Agora será mi 
viage en nombre de la Santa Trinidad, y espero 


della la vitor 
Acuerdese V. R. de escribir á menudo á Diego. 
y, acuerde á Micer Francisco de Rivarol el nego: 
Gio de Roma, que non le escribo por la prisa. 
Padre Prior y À todos, devotos Religiotos m 
comiendo— Todos acá, estamos buenos à Dios. 
Naesro Gefor gracias, Fecha em Gran Canária 
o original acha-se roto neste sitio, Só se póde. 
Jer“afiedo da cara que 5) Bardo que VR 
mandare 


N 
sÃs 
XY 
xPO PERENS 
Colombo chegou 4 Grande Canaria na sua ul- 
tima viagem, com 1503, € continuou d'ali a sua 


derrota do dia 25. Por conseguinte 
ser. de algum d'esses dias. 


x 


(no; subscripto) AI Reverendo y m 
Padre Fray Don Gaspar, en las Cuevas. 


Rev 


devoto 
Sevilla. 


animo GeroloN Esaeaar Si srta 
Do ope a adoraria 
DR a e 
encara dama! o da Coroa men) Driep é 
dela Reina mis Sefiores, yo esperaria de vivir 
mas de cien gibileos. El tiempo no dá lugar que 
Yo -escriba mas largo: Vo espero que lo portador 
fone pontas ti pes ea 
queue am dl ope Efe rd 
de oe fds co RO 

E pedi 

dos sus oraciones. Fecha en la Ista de Janabica a 
o os 565 Bon eo Vi Rena 


Ê s 
SAS 
XMY, 

XPO FERENS. 


Exta carta foi escripta por Colombo na sua 4. 
viagem, na ilha de Jamaica onde esteve quatorze, 
meses, z 

Regressou a 5, Lucar em 7 de novembro de 
1504, e 


(subscripro) AI Reverendo e my devota Padre 
Fray Don Gaspar, en las Cuovas-— 


Reverendo. y mui devoxo Padrs: Disso Meme 
gases veido dela corte, D. Diego queda bueno. 
eruando no eran lega- 
los” yo os lo enviaré aliá con las nuevas de todo. 
Yo nan sey que diga a mi deseo de veros y com- 
municaralão que now és de pêndulo Las Eserm 
querialas ver; y par esos priv 
nd hace tá Eaja dê concha sm 
forrada de cera, Pidoos por merceu que si el Do- 
nato, aquel hombre honrado, hobiere de venir acá, 
que Gon él me enviei todo, & en Andrea, herra, 
«nad Juum ântonio portador eta De mi mal 
“sado dia estoy mejor Gracias a Nuestro Sefor. El 
Padre Prior en su merced me encomiendo y de 
todoe 2465 Religiosos — Feche hoy sabado 4 de 
Enero cone 
que As R.mandore 


SAS 
SMX 

XPO FERENS 

sponde a 4 de janeiro do anno de 1505. 


Go 
À este tempo já Christovão Colombo se achava 
em Sevilha.” cr 


CAS svbstino) À mi may caro bjo D. Digo 
Muy caro jo. Recebi tu carta con e correo. 
Focistes bien de quedar allá à remediar algo. y a 
— entenda ya, em nuestros negncias El Se Óbipo 
de Palencia siempre desque po vinis à Gasula he 
ha fnvoresido y deseado int anra. Agora es eis 
suplicar que los pleg de emender en ci remedio 
le tantos agravios mios < y que el astento p cars 
“tus de merced que sus Alteras me hacierom que 
las manden cumplir, y satisfaçer tantos danos, y 
o que ve esto hacer sus Atezas que Tor 
:ará la hacienda y grandeza en increible 
oa nd 
jon que so podia haber mo 
mayor cantada Mb Sata eo a pa 
o e cundo jo fi a 
: o para dae suma de 
xo imeomparabie 4 40:000 pesos. = Yo fago fui 
Pamento, Y esto sea para iso, G0e de las mir. 
Codes quê sus Altas me Hen achas em mi 
parte. me alcanta el defio vo cuentos cada afio y 
ue jamáis se pueden rehacer. Ved que parte serk. 
ds ja que Toc É su Aa, of aten o 
serio À su mercod, y ma traba de pare pe 
CO ACLa opala eDESaDaR Banha Pra 
Inestro Senor 5 Su miserigordia es intao Lo 
abcae bar 7 st para hacer diz Sem Ago que 
Sutcitá hecho. antes de da crescia dal músho. 
a o tambien NES sereis 
Ta cara do Diego Mendez. En au mercedime ane 
Bono: con las muevas de mr Ho como 
Clerto esto 


Alice Com tanta déigenia y amor Como y ias 
joe por ganar el paraiso; y si en algo ha bobido 
Ba aba sido por eloposbieou poe no alem. 
gr mi sabe y Horas mas adlamo, Dios nur 
nor em tal.caso ro quier de o 
EEE 
o ler de aqui dos hermanos, que se dicen 
Parras a ruego del Sr, tesorero Morales EI no foe 
x capita el otra por contados smsbos sin ha 
Binjaddestos cargos É yo com aireimieno de 
suplir por ellos, por amor de quien me los dió. 
Alá se tormaros. tras vasos de Jo que eram: Mo- 
chasincivilidadesles relevé que no háciera a un par 
Tente y. que eram tales que mereciam más oro 
castigo que reprensioa de boca, En. E earoa 
áadio que aunque yo quisira non podia es. 
usar de hoo Negar a lo que fue. Las pesquisas ha- 
io oyo emos A arorpoti he Iantia das 
baniça de que fui yo tan maraviládo como si los 
rayos del sol causaram tiniebras. Yo estaba a ja 
mente y me imarariraron cinco meses con tanta 
Grueldad sin causa, En fo yo lo avo à todos 
Presos, y lucgo los di por ires, salvo al capitan 
Ge 30 tra sos Alteras preso, 
sa suplicacion que me hi 
to que con esta te Envio te dir largo det 
que as pesquizas soa ls que fablan largo, 
dE y aibicnbano vienen noto navio que vo 
pero de ia em dia. Este preso premio el goberna- 
dor en San Domingo du cortesia le const 
A bacer eso, yo tenta n mi instevecion un capitu- 
lo co, que, Xos Altetar me mandaban que todos 
me obedeciesem, y que tuvieste yo la justica ci- 
Vip eriminal sobre fetos ue fueron comigo, 
mei no aprovecho con este, el qual dijo que non 
Je entenda en vo term, Envie sed en 
nores que tienen cargo de las Indias sia pesqui- 
aa mi probeio ni escrito, Elos non le reciberon y 
'Non me maravilo st noentro 
Elos ron alá com sos barbas de 
Ra 


a Y que non era razon q! 

vio. Tambien escribi al 
la por merced que non diese 
s que estos le dijesen fasta 
oirme. Agora que selo acoerdes dê nue| 
vo, Non sé como oxan de ir delante del con tal 
empresa. Yo lo escribo é el otra vez, y le eavio el 
traslado del juramento cemo à ti fago, y otro tanto. 
al dotor Angulo y licenciado Zapata En st mer. 
ced de todos mé encomiendo, con aviso que mi 
parrida pois allá será breve 

Folgira yo em ver carta, de sus Altcras, y sa- 
ber que mandan. Debeso de procurar si viere.. 
des el remedio, Tambien de me encommendar al 
Sr. Obispo y a Johan Lopez con la memoira de. 
mi enfermidad y des galarion de mis servicios. 

Estas cartas que van con esta debes de leer 
por te conformar con la fabla de ellas. 

A Diego Mendez agradesco su carta ; no le es- 
eribo porque subrá de ti todo, y por mi mal que. 


consinticsen este 

tesorero que Je 
pal 

erá 


Gerónimo en tal tiempo entuvieram 
Jeórte, a fblar ca mueitro provecho 
com estos seigres com e) sesretano. 
Pecha en Sevila a at de noviembre. (1504). 
Tu padre que te ama mas que asi 


Yo torné 4 escribir a sus Alteza suplicandoles 
que mandusen a proveer de la paga desta gente. 
que fueron. comnigo, porque soa pobres y anda. 
dh res. aos. que dejaron aus casas Las nuevas 
que e Trato fc mas que grandes, Elos han 

a dnfintos trabjos. Vo non qui. 
Ki rodar la Herra por ou excandalizari, porque 
ja razon quiere que se pueblo y entonces se ha- 
bra todo el. aro a Ja miaso su excandaio Fabla 
deiios al Secretario. Obispo y a Juan Lo- 
pes, y à quien vieredes que conviene, 


Ea caça foi esrpia Jem 11504.10. 
É co ce rel di 


xpedição como cs 
pião na caravela Sem Thiggo de Palo, e se ir: 
foão Diogo, como escrevenie «of 

Estes doi patifés Gonitaram a tripulação re: 
voltarão justamente ni occasião em que grande 
Jimirante estava doente de cama, com os navios 
despedaçados pelas tempestades é sem viveres 
para a marinhigem. Tendo Christovão Colombo 
mandado pedir soccorros a Ovando, governador 
de"S. Domingos, enviou para essé tim Diogo. 
Mendes, Claro citá que Uvando, rival e inimigo 
do grande almirante, lhe recusou Esses soecorros, 
demorando Diogo Mendes, com promessas femer. 
idas, entretanto que uma parte da rpulação das 
aravelas morra pelo adorbuso pela sy, 

jocnças ignoradas então na Europa, € 6 Pesto 
dezincada pela fome E Ê 

Francisco Purros aproveitou-se destas desgra- 
ços direndo à tripulação que Diogo Nendos não 
Toltava, e que. tudo aquilo eram ardis do almie 

lação o tranquilisar 
“stumamente person 
te não tinha tenção, nem di 
sejos de voltar a espanha, onde 36 achava b 
mido. 

Estas palavras produsiram o seu effito o 48 
rebeldes! ie passaram pora “a Espanta (Hai) 
onde commeiteram as maiores atrdcidades. Chi 
tovio. Colono 6 ficou com os. doentes e 08 
seus mei eh,e para se salvar teve de alerise do 
feio produzido ros indigenas por um provider 
iai elipse da hua, que mtérrou os naturses, pois 

ve julgaram que” Christovão. Colombo o. havia 
ererimado para o ctg Em rando rt 

ediram no admirante para que imorcedesso por 
Bhies porque promenam dar-lhes tado de que Gio 
a ada ipulação carecem 

Cirisovão Colombo re 
nete dano tempo à que 
aim, Sob. dba quo Er do Day sê 
acharia “opinigvada: se ox indigenas comprisem 
Tomo prometido, Pancanhoras depois entrav 
Cmharcações grande carregação de viveres é 0% 
Tevoloor tiveram de ser submetidos à vit o 

sendo exsa a primeira lucá Je curopeus que 
Se travou muquelias longiquas terras. Os indios. 
Estavam pasmados no verem morrer, Como elles 
nte vo elles jolgavan entes divinos é portanto 
immoriaes Francitoo Puros fi fita prisioneiro 
Martolomeu. Colombo, irmão do Jlmirante. 

“No da seguinte, as caravelas, meio coneor- 
tadas, part pará Mespanha, 


jMeu-se o seu gabi 
eclipse começanse a 


" 


A narração da quarta e rima vingem de Chris- 
tovio Colombo for escripra por. Diogo, Purr 
Como deve suppór-se 0 pai cala 0 facto da 
volta. na Jamaica e meite em algumas paragens 
da sua narrativa certas insídias 80 proprias d um 
prejuro é dum traidor, infame e miseravel, 
Diogo Mendes é a aútihese dos irmãos Burros, 
Cheio de dedicação, é valente nté temer 
serv de rende, alho do amiramo, prin 
mente quando, quast que fogida toda a o perança, 
foi? pedir sodeórco 3. Ovando, governador. dê 
S, Deningos, pondo m grave risco a um propria 
k Silva Pereira. 


— ue 


UM SUICIDIO 


Atravensi então à enfermaria. 
So cit Jud os om aid di entr 
mon, ainda dotado: ds cobertas do ramago; és. 
Sta à minha paamuget admirados de erum 
Ea pode morada do Sofrimento 
“tre aquelas caraa macilêntas, a 
do amigo quo ponena dias antes ntrira par al aê 
aa onteta dm ef ta pergunta 
fatia come a perguntei eu 
estando na bord do Jeito: Pos o 
“O Sfelhos, peoco melhor, tocam cla com voz 
“porque ira? Palavra 
“pi esivela 


— Não vale a pena falar njso, mas. «. cmfimo + 
se tens muita vontade, em te conto. 


“Depois do um momento de pausa em que paro- 


O OCCIDENTE. : 


cia eoordeoar as confazas idéus que se lho atrepo- 
lavam no cerebro, comegon 
— Como sabes, sou casado la doga nomes, sem 
[8 é hoje tenha tido o mais pequeno motivo de 
sato co anta lhe - 
porém, consa dum amo que comecei a na- 
ora ne rapaig, que eu na na nele conto 
"6 que me pareceu corresponder ao mea 
morto plenamente quanto cu” ativa tam 
dem, 
“iu era avella, como so erê em Deus. O que ella. 
dio ra pag mi ão sagrado cum e ae io 
x um oraeulo, e nai do, sem pen. 
ne em mala mada em quai e importar tabs da 
ini. mulher qua tinha a coragem de me esperar 
até altas haras da noite, tem dortir, sem comer, 
a sem que ama bo se brio uma un 
me lançar em mono 0 meu procedimento 
+Apciar do reconhecer isto, eu e 
“la porém uns tempos para cá que quasi todas 
ca me xangava com A min 


quer consa; uma palavra mal interpretada 
por ella, nm pequenino nada, era 0 bastante para 
&e xangas comigo, é ponta de mo 


ir ir do eum, 
u “A vido 


iva o, 
trpiatdo er à sarpreaa, de lho 
appátecce em casa mais eodo que do costumo. 

ASubi a cocada de maninho té do segundo am. 


dar, qu “ara 
alado” por 
onvindo dentro 
que mo entrar 
erro ncanaceto SR 

+Ã “eurioidado agugavaume o expeite pelo bu. 
raço, da fechaduras etja: porta da. escada fara 
cxetamento em Trent acusa dl fra. 

Sobre o old, entava sentado mi Iii, tom- 
dn mos Joelhos aquela peida com o braço passado 
om volia da cintura 


tava, e que tinha. 

0 mou espe 
galhadas de troça 
pelos ouvidos. me puseram o 


ineiçã, cara ecmo que per 
o meio da esa. 

tigro sobr 
lo ag mãos do pescoço, tentei 


lala, 
«Elle aproveitou a ocesaião a fu 


cobnrdo, sem ter força do ma arrancar das mãos. 


16 desgmqndo, 
tino, corr À janela 


perdido, julga 
Coreto 


O pobre rapaz fes uma pequena passa para des 
cane, porque ata mueraçã o tinta Etigulo bas: 
tando 


ne paca 
o aco ri al 
DE 
paço que vai d'um segundo andar, até chegar k 


nomuma que levaseo 
anos desenroacae, fato do os 


que canto. 
«Desde a infancia até à actunlidado, vi tudo re- 
prosentado n'esse quadro, ondo mo apparecen os 

tempo em que andava 
a minha mocidado buliçosa, as 
dus aventaria amorosas. Minha mulher, minha. 
ro mulher que me não tornaria a yer é qua es 

ea jantar 


ia deles, 
tegese | 
eta iso mo passo pol vista, om rapidos 

tum eclampago, & me foz aeropendor do passo qua 
acabava do dart 7 

+Oh É quanta saudade cu tinha “agora du vida 
qui á perder 

+Quanto desujo senti em voltar para traz!.... 

eMs era impossível rotencedor, Já ia: DO ar, à 
lin à ponco deixaria de existir: | a 

=Chetva no solo, E 

DE Fopento uma nuvem do sangue ova a 
visto 'oletuti apertar: somo. o! coração como tum 
totggcies op te as 

+ Não mé lembro do mais und. 

=Quando tornei mit, achci-mi aqui, minha ma- 
lher sentada ondo tu estãs,olhava-me anciosa, eu 
tando a todo o mumonto que e dae usual 
Quiz mocler.mo e não pude, 
=Poi então que subo que apenas tinha partido 


EE 
Caine 


rama que 
falei, senti desejos de viver pára pe is annos, ju- 
rando a min meneo não tornar a cale 'atras 

Ora. aqui ten, meu caro aeigo, à Mistoria do 
meu vicio. 


Quando sadá do hospi 
aar maquelias palavras que 
ds mica do rear 
estupida a que o pobre rapaz tinha escapado, cor. 
tando ausimio: fm dama Ssisteneia prece” 


vinha aborto, à pen 


vida trantaeta, porque assim talvez fugisen à tem 

tação, tão E 
É Então por uma mulhe 
fo vio ST e 
Não me parece que haja no mundo, mulher que 

valha a vila dum Homem. ve by 


Ricardo de Sou 


— sa 


OS MEUS LIVROS 
XX 


EstavO ACTUAL DAS PESCAS EM PORTUGAL. — É 
este o titulo de um grosso volume de mais de qui: 
hentas paginas que o ilustrado oficial superior 
da armada, o sr. Antonio Arthur Ealdaque da Sil- 
va, acaba de publicar, saido dos prélos da Impren-. 
sa Nacional, edição ntdissima, impressão rca, su- 

ior 1 algumas estrangeiras. 

Pão falhar a livro vesos Togo que estamos em 
frente de um espirito pratico, forte, com uma no- 
tavel comprehensão dos factos e de methodo do 


a 
manha, Inglaterra é França recomendamos lhos. 

adquisição do livro Estado actual das percas em 
Pontal) — não nos consta que haja sobre qual 
quer pa ralo tão compl, obra tão mu 
Mental. 


O auctor divide a obra em quatro capitulos. 
O primeiro trata sob o ponto de vis 

da grandeza, exposição, natureza é profun: 

da costa ocidental e meridional do reino; ex- 

tensão, orientação é profundidade dos rios que 

atravessam o pai; é descripção das gas ito- 

raes do continente. 


derinhivo para o consumos 
pane pa 
dade é numero de embarcações empretadas em 
Rig iio 
bocalhau no banco da Terra Nova, é à ttmpo 
Fada de pesca ; descreve as embarcações, appare-. 
SE Ro 
pe 
EEE 
aa 
e 
Ro aa 
velhos é processos empregados eta pesca pe- 
eramos a 

is 

Sc 
Ra pa aaa A 
Pe a bao ra 
Es 

po fardo a 
ea Eae 
pa Sa 


Ovo, pes Ini discripção e apra 
son He pesca empregada anslagiro itoraes. 
Ro ontnente do rela, 


Nono, pesca recreativa, amadores da pesca, ap- 
parelhos “e. processos aperfeiçoados que empre- 
am 65 amadores, instrucções sobre à construe. 
dão dos apparelhos de antol é de rede usados 
Testa pesca, É este um dos mai interessantes ca 
itulos do Estado actual das pescas em Portugal. 

Decimo, apanha das rgaço, portos de 
sargaço, utensilios, redes e jangadas que se em. 
pregam na colheita das plantas marinhas. 

Decimo primeiro, em 4 de pesca, descri= 
pção dos typas de todas as embarcações empre. 
tda na peica exercida pelos pescadores do con. 

mente do reino. 

Decimo segundo, importancia actual da pesca, 
em Portugal. 

Decimo terceiro, collecção de grande numero 
de leis e providencias, usos e conumes sobre à 
pesca em Portugal. Ê 

Com o decimo quarto capitulo termina a obra. 
apresentando um dicionario de todos os vocabu- 
los empregados em toda a qualidade de pesca, 

Par esta exposição dos assumpros que come 
põem o magnífico trabalho de Baldaque da Silva, 
avalia o leitor 0 incontestavel merecimento di 
4 NO prologo apresenta o wuctor, com raro mes 
Jindrey este verdadeiro tratado de pesca; diz as. 


pescarias 


nacionae 
«Para tornar mais clara a descripção do mat 


tial e processos de pesca, mandamos construir 
mos diversas localidades modelos reduzidos dus 
redes, armações, apparelhos e vc 

assim como os de todas as embursações empre 
gadas mesa industria, conseguindo reunie a fm 
meira colleeção d'este gencro que possuo nosso 
pair, a qual por acé 


ão do estado figur 


de inflores, não 
Contentes de pescar no pais, partem anualmente 
ara O Canadá é Noruega à pescar à linha, Os 
franceses percorrem a Suissa, 0% Voges e 05 P) 
reneus, para pescar à truta. Emi, homens not 
veis teem procurado na, 
chegando até a trocar algu 
a linha de pesca, tãcs como 
Karr, Walter Scot, te. 
É de facto, no Dicionario dogescadu, de Kar 
orar à opinião do 
al das pescar e 


en 
iyron, Alphonse. 


reunião de pessoas, das quaes à metade sue tristo 
é desconteme | E para obter este resultado pas- 
Saram uma noite imeira sentados em Uma sola sem 
« Pronunciando. estas palavras 7 — Copas, espa: 
das, paus, giros, trunío, corto, passo, quamtas va 
sas to E 
O se. Baldaque da Silva indica todo o m 
necessario: a este descurado sport, a sua applica- 
ção, e 6 modo de conseguir à pesca do salnnão, 
truta, boga, escalo, tainha, mugem, Xarroco, en 
guia, solho-rei ou esturjão, — explica tão Iucidas 
mente; com a paciência do amigo € 
mestre, que, á simplas leitura das deliciosas p 
nas que tratam d'este assumpto, se desperta ja. 
mediatamente o gosto por este genero de divers 


À Imprensa Ná 


+ O OCCIDENTE 


EEN 
REVISTA POLITICA 


O Diario do Governo do dia 16 do corrente, pu- 
blicou uma aluvião de decretos, que prodasiram um 
verdadeiro alarme, Decreto mandando proceder À 
lei 


putados, Dé 
tricto eriminal em cada m ag cidades, Do- 
ereto eriando um conselho disciplinar da magistra- 


tura judicial, Decreto reorganisando os serviços do 
asprâmo tebnond de Justiçãs Y 
Irodos estes decreios são da maior importancia, 
muito especialmente os que se referem nos assum- 
ptos judiciaes, mas o quo mais tem preocupado os 
Bepirtos dos politicos e provocada os artigos da 
fundo o os nolicidrios dos jornaos é o deereto que 
dio dos dóputados. 
eu no goto este 
rg de mal ri 


a nO parla- 
Dão por paus e dio por pe- 
dras como se alguem os obrigasso 4 
deputados, o esquecendo por 
mpleto a importancia do cargo 
ques tomam ps 
08 votos dos 


o acha 
Vida o qual 
E para jato 6 que se 


Ms 0 que antondorão os que se 
nurgem contra ua novas mudas 
de sebo: do moralidade por 
vida nova? 

Pareso que 16 “antendem que é 
bom tudo O que lv mão tocar pola 
porta, mãs como é imponlvol fizer 
Peri tende 
despesas a à q 

a ford mai ou eres. 
es dos que, vivem do meamo orça- 
mento, conte qua todos ne leva: 
tam contra Dema que, é 
elaro, só pediam platonicamente, ar- 
mando ao. efeito, para. simulare 
a viam a mus dot 

“Não ditemos há tempo que as pro- 

e deputados haviam 
curiosas que so tem 
nina et, Dom teto, 6 cada 
Veg mai nos frmamos acata pensar. 

dede Rã, do abir 

unatos entrarão para 

aves é salrão encarados du eu 
mo amarelo. 

E depois em 8. Bento? Imo é 
qu dever sor Dont, Com todas as 

form 


tanto vamos a ver o que 
y a da discussão, 

itimista colobrou um banquete no 

de para tommeinarar o antiversa 

iguel TT, que sô É segundo para não 

viro, que morreu ha DO au 

- ingentamente disso o Diario 


dia 
vio do ar, D. 
ae confundir com o pr 
nos, como muito 
Titrado. 

Quiz o partido legotimista com esto banquete 
dar siguaes do si, ntiin como so estã preparando 
para concorrer á uma de um modo mais decidido. 

E um symptoma de vida que apreciamos o res: 
peitamos, porque não conhecemos. partido “mais 
respeitavl do que ente em Pa 

utro enso prendeu A altenções e fes certa nem 

o, foi à prisão de João Cha- 


io no nosso mu 
gas, no Porto. 
doi 


fugira do degredo a que fira 
e pleno pa vol do Bl de 
janciro, hotiiara se em Paris, mau ha pouco tem 
tavea ini di de vir pao Pon Es 

À palicia sonbe do seu paradeiro é 
mão, honda o 4 bordo do Índia. donde sabia ho dia 
30 dicorrente para acguir para Africa hoj, a Doe: 
do do vapor 8. Thomé, da earreir 


DR. 


Tudo isto se por assim dizer, n'um abrir 
e fechar d'olhos, quando ainda todos estavam co- 
o des. 


sterial tem continuado a 

mas parece que não tem fundamento À 
crise espera-se lá para S, Bento, por 

cansa destas pequenas amostras do rida noca. 
Não se póde ser juiz com taes festeiros. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 


À victima de um frade romance historico por 
Wenceslau Ayguals de Izco, João Romero Tor- 


JOSE! DA CUNHA CASTELLO BRANCO SARAIVA. 


FALECIDO AM 11 DO CORRENTE 


(Segundo photographia) 


res, editor, Lisboa, Já em outrá notícia nos refe 
rimos a este bello romance, e agora accusamos a 
recepção dos vol. tv a 1x que comprehendem a se- 
gunda parte com o sub titulo Marqueça de Bella. 
Flor e a terceira parte com o subuítulo O Pala. 
ao dos Crimes. 


Microcephalia conferencia feita na Sociedade das. 
Sciencias Medicas de Lisboa, em sessão de 21 de 
maio de 1892, pelo professor Miguel Bombarda, 
lente da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, Pu. 
icações da Medicina Contemporames im lhe: 
to de nº com Uma estampa represen- 
findo & derebro da microcephala Bemvinda em 
diversos desenhos à camara clara. 

O Occinexre em 1881 deu notícia da existencia 
da microcephala Bemvinda, no Hospital de Rilh 
folles e acompanhou essa noticia com duas gra- 
vuras representando a cabeça vista de frente e de 
perfil d'aquelia creatura phenomenal. 

Esta microcephala morreu ha tempo e 0 sr. 
Bombarda, que já em 1377 se inha occupado des 
ta microcephuia na sua these de concurso — Dos 
hemiipierios cerebraes & suas funções physics, 
procédeu agora a um estudo directo sobre o ce- 
Febro da Bemynda de que apresentou os primei- 
FOs resultados na conferencia acima mencionada, 


reservando-se mais tarde o apresentar o resultado 
definitivo d'esses estudos 

Somos completamente leigos na materia, no 
entantoa leitura do estudo agora apresentado pelo 
sr. dr. Bombarda, é interessantissimo para qual» 
der profano em icencias medicas & por iso aim. 

a o Será mais para os que professam e estudam 
essa sciencia. 4 

É extremamente curioso, por exemplo o se- 
guinte cao que O auetor apresentou na su con- 
Ferencia: 


do, aparencia e só apparen- 
cia de Gesproporção entrs os membros thoraticos 
é abdominaes; eliectivamente a relação emre os 
comprimentos d'uns e outros é, como nas restar 
bservações, proximamente a normal — 0,7 
6 algarismo correspondente é 0,77, no 
1845 a relação nocmal anda por 0,7 
Uma particularidade curiosa olferecé este doe! 
te e que já tinha tido occasião de 
observar e de notar na microcepha- 
da. Bemvinda — é o, grande desen- 
volvimento da pelle da cabeça, que 
adquiriu uma extensão muito mais 
consideravel do que a superhcie era 
neama que se destina a cobrir ; de 
modo que o couro cabelludo se apre» 
senta todo enrugado, como se, di 


cia noto 
erocephalia, o seguinte: saliencia 
exagerada, das arendas orbitrias & 
da porção intermediaria do frontal, 
consequencia da reducção do cra: 
neo; dali 0 aspecto pronunciada. 
mente simiuno; asymetria fac 

muito, pronunciada evidente pro. 
gnanhismo: dentes cariados, ligeiro 
Cavalgamento de alguns, ini 

superiores muito afastados ui 
outros; glandulas spermaticas dos 
dois lados. muito. pequenas, como 
favas; ataques epilepicos frequen- 
tes & incontestaveis; paladar e ol- 

to. inteiramente. obturados, — o 
sulfato de quinina é tão agradavel 
como o assvcar, cheira uma rost 
com o mesmo agrado que uma so- 
Jução de sulfureto de potassio. 

O caracter, que habitualmente 
“da maior docilidade, soffre alternan- 
cias notaveis, não tó, como em to- 
dos os epilepticos, com 0 estado da 
mal, mas ainda em condições que 
não. pude reconhecer. Ora toléra 
tudo da parte dos outros doentes, 
ora não supporta a minima contr 
riedade, enturece se é volta a co- 
Jera contra si mesmo; morde-se fu 
riosamente « tem por isso 0 ante- 
braços cheios de cicatrizes. — 

À attenção póde-se fixar durante 
um tempo relacivamente longo, ou 
Simplesmente attrahida por um acto, 
por um exercicio que delle se pre- 
tenda. ou chamada por alguma idéa 
que lhe lisongeis 0 lado affectivo, 
E como, por exemplo, a offeria de 
bolos ou d'um cigarro, ) 

Existe a memoria d'estes ou aquelles objectos 
de uso mais Coricate=reconhece uma rosa, uma 
caneta, que confunde com um lapis, uma escada, 
etc. Às acquisições não se fazem porém com fa- 
cilidade; ha dis entretive o durante uma hora 
com o exercicio d'uma pistola, cujo nome repetiu 
muitas vezes; hoje porém, como véem, é incapaz 
de à reconhecer. Bóde contar os numeros até 4, 
além ; à noção de quantidade é porém 
muitas vezes alheia de toda unidade, — Quantos. 
dedos estão aqui? — Cincoenta.— Cincoenta quê? 
= Cincoenta réis. 

A idéa de tempo é nulla, Diz ter ora 12, ora 14 
anos, quando realmente tem perto de quarenta 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Tara 1803 
Está a sahir a publico em breves dias. a 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Poço Novo-Lisboa 
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